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“Cada um de nós constroi a sua história e cada ser em si carrega o dom de ser 
capaz de ser feliz”
(Sater e Teixeira)

O presente texto foi escrito com o intuito de ser um instrumento de 

avaliação para os alunos matriculados na disciplina “Política de Assistência 

Social”, pertencente ao Programa de pós-graduação em Serviço Social da 

Universidade Estadual Paulista Dr. “Júlio de Mesquita Filho”.

No desenvolvimento da disciplina, não foram estudados apenas 

temas específicos das disciplinas em si, mas teorias que nos forneceram 

elementos para a compreensão da Política de Assistência e sua inserção em um 

contexto social.

Dentre os temas estudados, selecionou-se o estudo da Teoria das 

Capacidades, escrita pelo indiano Amartya Sen, ganhador do Prêmio Nobel de 

Economia, em 1998. Não se tratará aqui de maneira específica de uma política de 

assistência, mas, da política educacional voltada para o acompanhamento 

pedagógico de alunos com rendimento escolar abaixo do esperado, área que 

carece da atuação de profissionais que lidem diretamente com a área social junto 

à equipe pedagógica no auxílio ao enfrentamento de questões sociais que se 

colocam no interior da instituição. 
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Assim, traçar-se-á um breve resumo sobre a Teoria das 

Capacidades e em seguida, buscar-se-á relacionar tal teoria com a ação da 

equipe escolar junto aos alunos com déficit de aprendizagem. Para isso, dividimos 

o texto em duas partes, sendo:

1. Desenvolvimento humano e capacidades;

2. Gestão educacional: capacidades e possibilidades.

1. DESENVOLVIMENTO HUMANO E CAPACIDADES

Ao pesquisar o dicionário, a definição encontrada para o termo 

desenvolvimento é crescimento, aumento (MELHORAMENTOS, 2006, p. 156). 

Em consulta ao mesmo manual, observa-se que a definição pode ser 

complementada pelo termo desenvolver: fazer crescer, aumentar, fazer progredir.

Partindo das definições supracitadas, entende-se que o 

desenvolvimento humano são as ações e medidas tomadas para que os agentes 

históricos possam ampliar as suas potencialidades e tornarem-se cada vez mais 

sujeitos na sociedade em que vivem, ou seja, que estejam em uma perspectiva de 

liberdade. Assim, os fins e os meios do desenvolvimento exigem que essa 

perspectiva seja o centro das ações.

OO ccoonncceeiittoo ddee ddeesseennvvoollvviimmeennttoo ssee aapprrooxxiimmaa,, mmaass,, éé ddiiffeerreennttee ddoo

ccoonncceeiittoo ddee ccrreesscciimmeennttoo eeccoonnôômmiiccoo,, ppoossttoo qquuee iimmpplliiccaa nnaa rreemmooççããoo ddaass pprriinncciippaaiiss

ffoorrmmaass ddee pprriivvaaççããoo ddaa lliibbeerrddaaddee..

AA vviissããoo ddee lliibbeerrddaaddee aaqquuii aaddoottaaddaa eennvvoollvvee ttaannttoo ooss pprroocceessssooss qquuee

ppeerrmmiitteemm aa lliibbeerrddaaddee ddee aaççõõeess ee ddeecciissõõeess ccoommoo aass ooppoorrttuunniiddaaddeess rreeaaiiss qquuee aass

ppeessssooaass ttêêmm,, ddaaddaass aass cciirrccuunnssttâânncciiaass ppeessssooaaiiss ee ssoocciiaaiiss.. AA lliibbeerrddaaddee rreellaacciioonnaa--

ssee aa ooppoorrttuunniiddaaddeess ssoocciiaaiiss aaddeeqquuaaddaass,, ssããoo mmeeiiooss pprriinncciippaaiiss ddoo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo

ppoorrqquuee sseeuuss ddiivveerrssooss ttiippooss eessttããoo vviinnccuullaaddooss.. QQuuaannttoo àà pprriivvaaççããoo ddee lliibbeerrddaaddee,,

vveerriiffiiccaa--ssee qquuee eessttáá lliiggaaddaa aa ffaattoorreess ccoommoo aa ccaarrêênncciiaa ddee rreeccuurrssooss ppúúbblliiccooss ee

ssoocciiaaiiss.. SSoommaannddoo--ssee aa iissssoo aa nneeggaaççããoo ddee ooppoorrttuunniiddaaddee ddee ppaarrttiicciippaarr ddaa vviiddaa

ppoollííttiiccaa ee ssoocciiaall..
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Tais fatores podem ter como conseqüência a violação de direitos ou 

liberdades, à medida que quando há falta de recursos públicos ou sociais, os 

indivíduos têm tolhidas várias possibilidades de desenvolvimento. Um exemplo 

que pode ser dado relaciona-se à política de saúde: uma pessoa com 

determinado problema de saúde e que está em uma fila de milhares de pessoas 

para a realização de dada cirurgia, vive em situações precárias e em caso de ser 

trabalhador informal perde dinheiro por não apresentar o mesmo rendimento. 

Desta forma, são violados direitos e liberdades.

Em todas as partes do planeta, de formas distintas há privações de 

liberdade, para diversos segmentos como o sexo feminino, grupos raciais ou 

mesmo privações de liberdade política nos países em que os governos são 

totalitários.

A liberdade dos indivíduos é um elemento constitutivo básico para o 

desenvolvimento. Atenta-se para a expansão das “capacidades” das pessoas de 

levar o tipo de vida que valorizam Essas capacidades podem ser aumentadas 

pela política pública, mas também por outro lado, a direção da política pública 

pode ser influenciada pelo uso efetivo das capacidades participativas do povo. O 

contexto social, político e econômico é quem aponta o grau de liberdade das 

pessoas, como Sen (2000, p.19) explica:

A ligação entre liberdade individual e realização de desenvolvimento 
social vai muito além da relação constitutiva – por mais importante que 
ela seja. O que as pessoas conseguem efetivamente realizar é 
influenciado por oportunidades econômicas, liberdades políticas, poderes 
sociais e por condições habilitadoras como boa saúde, educação básica 
e incentivo e aperfeiçoamento de iniciativas.

QQuuaannddoo ssee rreellaacciioonnaa lliibbeerrddaaddee,, ccaappaacciiddaaddee ee qquuaalliiddaaddee ddee vviiddaa,, aa

ppeerrssppeeccttiivvaa bbaasseeaaddaa nnaa lliibbeerrddaaddee aapprreesseennttaa uummaa sseemmeellhhaannççaa ggeennéérriiccaa ccoomm aa

pprreeooccuuppaaççããoo ccoommuumm ccoomm aa qquuaalliiddaaddee ddee vviiddaa,, aa qquuaall ssee ccoonncceennttrraa nnoo mmooddoo

ccoommoo aass ppeessssooaass vviivveemm ee nnããoo aappeennaass nnooss rreeccuurrssooss oouu nnaass rreennddaass ddee qquuee eellaass

ddiissppõõeemm..

OOss rreeccuurrssooss cciittaaddooss nnããoo ssããoo aappeennaass aa rreennddaa.. PPrriivvaaççõõeess ddee rreennddaa ee

ccaappaacciiddaaddee ssããoo ccoonncceeiittooss pprróóxxiimmooss,, mmaass,, nnããoo ssããoo iigguuaaiiss ddeennttrroo ddee uummaa
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rreeaalliiddaaddee.. SSããoo aappeennaass uumm ccrriittéérriioo ee ddeevveemm sseerr eessttuuddaaddaass ddeennttrroo ddee uumm ccoonntteexxttoo

ddee oouuttrraass iinnfflluuêênncciiaass.. PPaarrttiinnddoo ddeessssee pprriinnccííppiioo,, ccoollaabboorraamm ppaarraa aa pprriivvaaççããoo ddee

ccaappaacciiddaaddeess:: mmoorrtteess pprreemmaattuurraass,, ssuubbnnuuttrriiççããoo,, aannaallffaabbeettiissmmoo ee oouuttrraass..

Um fator relevante para a privação de liberdades e capacidades é o 

desemprego. A deficiência de renda que pode ser compensada por transferências 

do Estado, todavia, o desemprego é um redutor de capacidades porque é uma 

fonte de efeitos debilitadores muito abrangentes sobre a liberdade, a iniciativa e 

as habilidades dos indivíduos.

Em resumo, Sen (2000, p. 18) esclarece a importância da liberdade 

para o processo de desenvolvimento:

A liberdade é central para o processo de desenvolvimento por duas 
razões: 
1) A razão avaliatória: a avaliação do progresso tem de ser feita 
verificando-se primordialmente se houve aumento das liberdades das 
pessoas.
2) A razão da eficácia: a realização do desenvolvimento depende 
inteiramente da livre condição de agente das pessoas.

OO ddeesseennvvoollvviimmeennttoo rreeqquueerr aa rreemmooççããoo ddaass pprriinncciippaaiiss ffoonntteess ddee

pprriivvaaççããoo ddaa lliibbeerrddaaddee:: ppoobbrreezzaa ee ttiirraanniiaa,, ccaarrêênncciiaa ddee ooppoorrttuunniiddaaddeess eeccoonnôômmiiccaass ee

ddeessttiittuuiiççããoo ssoocciiaall ssiisstteemmááttiiccaa,, nneegglliiggêênncciiaa ddooss sseerrvviiççooss ppúúbblliiccooss ee iinnttoolleerrâânncciiaa oouu

iinntteerrffeerrêênncciiaa eexxcceessssiivvaa ddee EEssttaaddooss rreepprreessssiivvooss.. SSeerr uumm ppaaííss ddeesseennvvoollvviiddoo éé ddaarr

mmaaiioorreess ppoossssiibbiilliiddaaddeess ddee eessccoollhhaa àà ssuuaa ppooppuullaaççããoo.. PPaarraa iissssoo,, éé pprreecciissoo qquuee ooss

ddiirriiggeenntteess ffaaççaamm aa ooppççããoo ppeelloo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo hhuummaannoo eemm ddeettrriimmeennttoo ppeellaa

ooppççããoo aappeennaass ppeelloo ccrreesscciimmeennttoo eeccoonnôômmiiccoo.. EEssssee ppoossiicciioonnaammeennttoo ssiiggnniiffiiccaa nnaaddaarr

ccoonnttrraa uummaa ccoorrrreennttee iiddeeoollóóggiiccaa,, àà mmeeddiiddaa qquuee sseegguunnddoo KKlliikkssbbeerrgg ((22000033,, pp..1188))::

Com freqüência, o arrazoamento explícito ou implícito que se desenvolve 

diante dos problemas sociais por parte dos setores influentes gira em 

torno da necessidade de uma certa “paciência histórica”. Trata-se de 

etapas que devem suceder-se umas às outras. Haverá uma etapa de 

“apertar os cintos”, mas logo virá a reativação e, posteriormente, ela se 

“derramará” aos desfavorecidos e os retirará da pobreza. O social deve 

esperar, e é preciso entender o processo e ter paciência enquanto as 

etapas ocorrem.
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A falácia de que o crescimento basta transmite a visão de que se 

estaria avançando se o produto bruto per capita subir, e que os olhares devem 

estar voltados para o mesmo (KLIKSBERG, 2003, p.23). Podem-se ter países 

com elevado produto interno bruto, mas, com grandes desigualdades sociais. 

Existe uma ideologia que alega que ainda não é o momento da redistribuição e

como conseqüência dessa espera tem-se o comprometimento do futuro de 

crianças e jovens e, por conseguinte o futuro das nações.

Em contraponto a esse ideário que prega o crescimento 

econômico anterior ao desenvolvimento humano, têm-se exemplos de 

experiências de alguns países e suas opções, que podem ser enumeradas:

1.No Japão o movimento de alfabetização ocorreu antes da 

industrialização, isto é, as oportunidades econômicas surgiram após o 

esclarecimento dos trabalhadores.

22..NNaa CChhiinnaa,, oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo eeccoonnôômmiiccoo ssee ddeeuu ccoomm ooss rreeccuurrssooss

hhuummaannooss jjáá ffoorrmmaaddooss,, ccoonnttuuddoo,, nnããoo aatteennddee lliibbeerrddaaddeess ddeemmooccrrááttiiccaass..

33.. BBrraassiill,, ÍÍnnddiiaa ee PPaaqquuiissttããoo:: aapprreesseennttaamm ccrreesscciimmeennttoo eeccoonnôômmiiccoo,,

mmaass aass ooppoorrttuunniiddaaddeess ssoocciiaaiiss ssããoo lleennttaass..

OO ffaattoo ddee aa eedduuccaaççããoo ee ooss sseerrvviiççooss ddee ssaaúúddee ttaammbbéémm sseerreemm

pprroodduuttiivvooss ppaarraa oo ccrreesscciimmeennttoo eeccoonnôômmiiccoo ccoorrrroobboorraa oo aarrgguummeennttoo eemm ffaavvoorr ddee ddaarr--

ssee mmaaiiss êênnffaassee aa eessssaass ddiissppoossiiççõõeess nnaass eeccoonnoommiiaass ppoobbrreess aanntteess ddee

eennrriiqquueecceerreemm.. DDeessttaa mmaanneeiirraa,, nnããoo ssee ppooddee aarrgguummeennttaarr qquuee oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo

hhuummaannoo éé aappeennaass uumm ôônnuuss.. EEmm uummaa lliinngguuaaggeemm ccoommpprreeeennddiiddaa ppeellooss ddeetteennttoorreess

ddoo ccaappiittaall ee ggeessttoorreess ddee ppoollííttiiccaass ppúúbblliiccaass,, ppooddee--ssee ddiizzeerr qquuee oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo

hhuummaannoo éé uumm iinnvveessttiimmeennttoo nnoo ffuuttuurroo ddoo ppaaííss,, pprreeppaarraannddoo aass ggeerraaççõõeess ppaarraa aa

aaddmmiinniissttrraaççããoo ddee uumm ppaaííss ccoomm mmaaiioorreess ppoossssiibbiilliiddaaddeess ddee iinnsseerrççããoo nnoo rrooll ddee

ppaaíísseess ddeesseennvvoollvviiddooss.. IInnvveessttiirr nnoo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo hhuummaannoo éé ddeesseennvvoollvveerr aass

ccaappaacciiddaaddeess ddee uumm ppaaííss ee nnããoo aappeennaass ddee iinnddiivvíídduuooss iissoollaaddooss..

PPoorr ffiimm,, ccoollooccaa--ssee aa iimmppoorrttâânncciiaa ddaass lliibbeerrddaaddeess iinnssttrruummeennttaaiiss ppaarraa oo

ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,, tteennddoo eemm vviissttaa qquuee aass lliibbeerrddaaddeess nnããoo ssããoo aappeennaass ooss ffiinnss

pprriimmoorrddiiaaiiss ppaarraa oo ddeesseennvvoollvviimmeennttoo,, mmaass ttaammbbéémm ooss mmeeiiooss pprriinncciippaaiiss ((SSEENN,,
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22000000,, pp..2255)),, aass lliibbeerrddaaddeess iinnssttrruummeennttaaiiss ttêêmm aa ffuunnççããoo ddee ccoonnttrriibbuuiirr ppaarraa qquuee aass

ppeessssooaass tteennhhaamm aa ccaappaacciiddaaddee ggeerraall ddee vviivveerr mmaaiiss lliivvrreemmeennttee.. SSããoo eellaass::

lliibbeerrddaaddeess ppoollííttiiccaass,, ffaacciilliiddaaddeess eeccoonnôômmiiccaass,, ooppoorrttuunniiddaaddeess ssoocciiaaiiss,, ggaarraannttiiaass ddee

ttrraannssppaarrêênncciiaa ee sseegguurraannççaa pprrootteettoorraa..

AAss lliibbeerrddaaddeess ppoollííttiiccaass rreeffeerreemm--ssee ààss ooppoorrttuunniiddaaddeess qquuee aass ppeessssooaass

tteemm ddee eessccoollhheerr ooss pprriinnccííppiiooss ppoollííttiiccooss ppaarraa ssuuaa llooccaalliiddaaddee,, aassssiimm ccoommoo ooss

ddiirriiggeenntteess ddaa mmeessmmaa,, ccoomm ppoossssiibbiilliiddaaddeess ddee ffiissccaalliizzaarr ee ppaarrttiicciippaarr ccrriittiiccaammeennttee,,

sseemm cceennssuurraa ee ccoomm pplluurraalliiddaaddee ddee ppaarrttiiddooss ppoollííttiiccooss,, eettcc..

PPaarraa qquuee sseejjaa ggaarraannttiiddaa aa lliibbeerrddaaddee ppoollííttiiccaa ddooss iinnddiivvíídduuooss,, éé pprreecciissoo

qquuee ddee ffoorrmmaa ppaarraalleellaa,, hhaajjaa ggaarraannttiiaass ddee ttrraannssppaarrêênncciiaa.. EEssssaass ggaarraannttiiaass rreeffeerreemm--

ssee ààss nneecceessssiiddaaddeess ddee ssiinncceerriiddaaddee ee ttrraannssppaarrêênncciiaa qquuee ssee eessppeerraa ddaass ppeessssooaass

ooccuuppaanntteess ddee ccaarrggooss nnaa ggeessttããoo ppúúbblliiccaa,, ddee mmooddoo qquuee ccaaddaa uumm ppoossssaa lliiddaarr uunnss

ccoomm ooss oouuttrrooss ssoobb ggaarraannttiiaass ddee ddeesssseeggrreeddoo ee ééttiiccaa nnoo ccuuiiddaaddoo ccoomm ooss bbeennss

ppúúbblliiccooss..

JJuunntteemm--ssee ààss lliibbeerrddaaddeess ppoollííttiiccaass,, aass ffaacciilliiddaaddeess eeccoonnôômmiiccaass,, qquuee

ssããoo aass ooppoorrttuunniiddaaddeess qquuee ooss iinnddiivvíídduuooss ttêêmm ppaarraa uuttiilliizzaarr ooss rreeccuurrssooss eeccoonnôômmiiccooss

ccoomm aa ffiinnaalliiddaaddee ddee ccoonnssuummiirr,, pprroodduuzziirr oouu ttrrooccaarr.. EEmm rreessuummoo,, éé aa lliibbeerrddaaddee ddee

eessttaarr iinnsseerriiddoo nnoo mmeerrccaaddoo,, sseerr ppaarrttiicciippaannttee aattiivvoo nnoo mmooddoo ddee pprroodduuççããoo ccaappiittaalliissttaa

ee nnããoo aappeennaass eexxppeeccttaaddoorr ddaass rreellaaççõõeess ddee ccoommpprraa,, vveennddaa ee ccoonnssuummoo..

CCoommoo eexxeemmpplloo ddee pprriivvaaççããoo ddaass ffaacciilliiddaaddeess eeccoonnôômmiiccaass,, ppooddeemmooss

uussaarr ooss ttrraabbaallhhaaddoorreess ddoo sseettoorr iinnffoorrmmaall,, qquuee ccuummpprreemm uummaa ccaarrggaa hhoorráárriiaa ddee

ttrraabbaallhhoo iigguuaall oouu mmaaiioorr ddoo qquuee ooss ttrraabbaallhhaaddoorreess ffoorrmmaalliizzaaddooss.. PPoorr tteerreemm uummaa

rreennddaa,, ppooddeemm ccoonnssuummiirr ee éé iimmppoossssíívveell qquuee nnããoo oo ffaaççaamm,, ppooiiss tteemm nneecceessssiiddaaddeess..

TTooddaavviiaa,, nnããoo ppooddeemm tteerr aacceessssoo aa ddeetteerrmmiinnaaddooss bbeennss ddee ccoonnssuummoo ppoorrqquuee nnããoo

ppooddeemm ccoommpprroovvaarr ssuuaa rreennddaa ee rreeaalliizzaarr ccoommpprraass ddee aallttoo ccuussttoo aa pprraazzoo..

As oportunidades sociais são caracterizadas como sendo os 

recursos que a sociedade estabelece nas áreas de educação, saúde, etc. Essas 

oportunidades influenciam diretamente na liberdade substantiva que o indivíduo 

tem de viver melhor em todos os aspectos da sua vida.
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As liberdades instrumentais se complementam e estão inter-

relacionadas. Por isso, são reforçadas mutuamente aumentam diretamente as 

capacidades das pessoas. Nesse sentido, o crescimento econômico não apenas 

pelo aumento deve ser julgado apenas no que tange ao aumento ou diminuição 

de rendas privadas brutas, mas também pela expansão de serviços sociais. O 

que em dadas situações não é levado em conta é que a renda bruta de uma 

pessoa ou família não pode ser considerada em absoluto, é preciso avaliar quais 

os dependentes e gastos serão contemplados com essa renda. 

No Brasil a situação enfrentada na atualidade pelos idosos se 

configura em exemplo para que se olhe a questão das rendas de maneira relativa. 

Um cidadão aposentado, sem grandes comprometimentos relativos à saúde nem 

grandes aspirações relativas ao consumo pode viver sustentado por sua 

aposentadoria sem maiores dificuldades. Entretanto, as mudanças no mundo do 

trabalho, ocasionando a perda de garantias trabalhistas e dificuldades de inserção 

no mercado formal de trabalho, tem feito com que aposentados sejam a única 

fonte de renda segura no âmbito familiar, tornando os idosos chefes de família. 

Sendo assim, a renda que teoricamente seria a referência para uma pessoa, 

passa a ser o esteio para todo o seu grupo familiar e o resultado é que é 

prejudicado o desenvolvimento das capacidades de toda a família por terem 

reduzidas as possibilidades de acesso aos bens sociais e econômicos.

2. GESTÃO EDUCACIONAL: CAPACIDADES E POSSIBILIDADES

“A aprendizagem é a nossa própria vida desde a juventude até a velhice, de 
fato quase até morrer; ninguém passa dez horas sem nada aprender”

(Paracelso)

Ao consultar a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

encontra-se no artigo 1º a seguinte definição de educação (BRASIL, 2001, p.11): 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais.
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Mészáros faz uso da epígrafe de Paracelso citada anteriormente 

para ilustrar o fato de que os processos de aprendizagem são a nossa própria 

vida, uma vez que desde a infância até a velhice, o ser humano está em 

constante aprendizado. Sendo assim, compreende-se que a educação está 

presente em todos os contextos da vida social, em que, de forma dialética, todos 

os indivíduos são educadores e educados. 

Para que o processo de educação se efetive, o lócus escolhido foi a 

escola, que conforme Libâneo (2007, p.19):

[...] é uma instituição social com objetivo específico: o desenvolvimento 
das potencialidades físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, por meio da 
aprendizagem de conteúdos (conhecimentos, habilidades, 
procedimentos, atitudes, valores), para tornarem-se cidadãos 
participativos na sociedade em que vivem.

Para que seja conferida a sua eficácia, estabelece parâmetros de 

avaliação. Entretanto, por razões diversas que não se voltam apenas a prejuízos 

intelectuais, um número variável de alunos não alcança as aprendizagens 

esperadas. Quando isso ocorre, os professores devem comunicar as autoridades 

escolares para que sejam tomadas as providências necessárias.

Como referência de análise, será tomada a realidade da Rede 

Municipal de Ensino de Franca-SP, que atende alunos da Educação Infantil e 

Ciclo I do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), tendo como amostra uma escola 

que receberá a denominação fictícia de Maria Montessori4, de forma que sua 

identidade seja preservada.

A Escola Municipal de Educação Básica Professora Maria 

Montessori tem em seu corpo discente 1115 alunos, divididos em 40 salas de 

aula, o que traduz a média de 27 alunos por turma. Na instituição, além do 

número citado de alunos, trabalham 70 profissionais entre professores e outros. 

Para gerir essa gama de seres humanos, são concursadas 5 profissionais que se 

constituem especialistas em educação. Meneses (1998, p.293) esclarece: 

A formação dos especialistas de educação básica deve ser feita em 
curso superior de graduação em pedagogia ou em nível de pós-

  
4 Médica e educadora italiana que viveu entre os séculos XIX e XX (1870-1952) e desenvolveu 
diversos materiais didáticos que são utilizados por professores em todo o mundo.
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graduação. Os profissionais da educação básica são o administrador, o 
planejador, o orientador, o supervisor e o inspetor. A experiência docente 
é pré-requisito para o exercício profissional de quaisquer outras funções 
de magistério.

As especialistas em educação, na escola escolhida como estudo de 

caso, são distribuídas nas seguintes funções: uma diretora, duas coordenadoras 

pedagógicas, uma pedagoga e uma orientadora educacional, o que na concepção 

de Meneses equivaleria às funções de administradora, supervisoras/planejadoras 

e orientadoras, não sendo prevista a função de pedagoga, que é a formação de 

todas mas, que neste contexto, diferencia-se. Esse conjunto de profissionais, 

encontrado em todas as escolas municipais de Primeiro ciclo de Franca é 

conhecido por equipe gestora.

Ainda que a formação inicial seja a mesma, o curso de Pedagogia, 

cabe a cada uma função: à diretora compete a coordenação geral de todas as 

ações, as coordenadoras pedagógicas dedicam-se à supervisão e orientação do 

trabalho docente e todas as ações ligadas ao processo de ensino e 

aprendizagem. A pedagoga tem a tarefa de traçar estratégias para a recuperação 

de alunos com dificuldades de aprendizagem e encaminhá-los aos serviços 

públicos de saúde. Por fim, a orientadora educacional encarrega-se de cuidar de 

assuntos referentes à relação entre família e escola, questões emocionais e 

comportamentais no âmbito escolar. Em casos de negligência, maus tratos ou 

faltas excessivas, tem a função de fazer os encaminhamentos ao Conselho 

Tutelar da cidade.

Desta maneira, oferecemos algumas informações sobre a realidade 

observada para que posteriormente se possa compreender como a escola pode 

favorecer o desenvolvimento de capacidades. Parte-se então da realidade da 

escola pública, que organiza suas ações bimestralmente. Ao fim do 1º bimestre, 

os professores entregam notas e em data marcada, reúnem-se com os colegas 

que lecionam na mesma série e a equipe gestora para relatar e discutir as 

dificuldades dos alunos com notas abaixo das expectativas de aprendizagem. 

Essa ação intitula-se Conselho de classe.

Depois da realização do Conselho de classe, são tomadas as 

devidas providências quanto à dificuldade de cada criança. Em primeiro lugar, 

2682



10

averigua-se se é uma dificuldade apenas cognitiva ou se é um conjunto de fatores 

combinados, como condições físicas, sociais e emocionais. Quando a dificuldade 

é de aprendizagem, os professores recebem orientações didáticas das 

coordenadoras pedagógicas no sentido de buscar estratégias diferentes das já 

utilizadas e acompanhar de forma mais sistemática que os demais aquelas 

crianças que aprendem em ritmo mais lento ou precisam de mais atenção para 

aprender. 

Os alunos são encaminhados a serviços dentro da própria escola 

como a recuperação paralela, antigamente denominada de reforço escolar, e o 

atendimento pedagógico, que consiste em atividades diversificadas orientadas 

pela pedagoga, incluindo jogos que possibilitem o estímulo ao raciocínio.

As crianças que, paralelamente ao aspecto pedagógico ou por 

conseqüência do fracasso deste, tem problemas comportamentais ou dinâmica 

familiar que não favorece um bom desenvolvimento escolar, são encaminhadas 

ao Serviço de Orientação Educacional. Esse serviço consiste em reuniões com os 

responsáveis e formação de grupos com as crianças para a discussão de 

questões referentes ao comportamento e à relação com outros alunos e 

professores. Com as crianças, também são realizadas atividades relativas à 

formação de valores e desenvolvimento da auto-estima para que se integrem e 

passem a ter uma relação mais positiva com o grupo.

No cotidiano escolar, as ações e responsabilidades de cada 

profissional são constantemente avaliadas de maneira formal ou não. Mesmo que 

não seja o momento do Conselho de classe, novos encaminhamentos são feitos e 

novas orientações são dadas conforme progresso ou estagnação dos alunos. A 

diretora cobra a equipe gestora e os professores para que haja efetivo progresso.

A descrição supracitada nos leva a crer que se trata de uma relação 

harmônica entre alunos, a equipe escolar e a comunidade, uma vez que se trata 

de uma das escolas públicas municipais com excelentes resultados em 

avaliações externas e maior participação da comunidade na vida escolar dos 

filhos. Todavia, a realidade que se apresenta vai além dos muros da escola, pois 
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a maioria dos casos é complexa e requerem a participação dos profissionais da 

saúde, Serviço Social e Poder Judiciário. 

Mesmo que a estrutura da Rede Municipal de Ensino de Franca 

ofereça condições privilegiadas em comparação a outras redes de ensino, os 

serviços públicos são os mesmos. Como conseqüência, a qualidade de ensino 

também é afetada porque as crianças precisam entrar em filas homéricas para 

que possam receber atendimento de médicos, psicólogos, fonoaudiólogos e 

outros profissionais que devem ter seus serviços combinados ao trabalho 

pedagógico para que haja o sucesso escolar. 

Muitas crianças demoram anos para terem laudos médicos 

referentes a deficiência mental (quando não é aparente), distúrbio do processo 

auditivo central (DPAC) ou outras síndromes que requerem atenção especial e 

cujos comportamentos são facilmente confundidos com indisciplina ou apatia. 

Matam-se as capacidades por desconhecimento dos próprios limites.

Outro fator relevante é a ação das próprias famílias posto que, após 

a demora, as solicitações da escola são atendidas mas, a instituição não tem o 

poder de convencimento e muitos responsáveis deixam de levar seus filhos a 

médicos, psicólogos e fonoaudiólogos ou mesmo à recuperação paralela e 

atendimento pedagógico por não compreenderem a importância dessa 

intervenção na vida das crianças ou mesmo por não conseguirem conciliar essas 

saídas com o trabalho ou simplesmente possuir o dinheiro para o transporte, 

posto que muitos recursos não estão nas unidades públicas mais próximas. Em 

muitos casos, usa-se de ameaças como a chamada do Conselho Tutelar para 

coagir os responsáveis.

Diante do quadro exposto, é possível entender que a escola tem 

uma estrutura que favorece a expansão de capacidades do aluno à medida que 

oferece o conhecimento sistematizado e profissionais formados para oferecer 

condições para que essas capacidades se expandam. Quando atendidos em suas 

necessidades, os alunos que apresentam maiores dificuldades não respondem 

como aqueles que sempre estiveram adaptados ao modelo escolar mas, 

apresentam melhor desempenho e auto-estima. Entretanto, é certo que nunca 
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serão os melhores na sociedade competitiva porque já começaram em 

desvantagem.

Repetimos as palavras de Sen ,quando o autor afirma que o que as 

pessoas conseguem efetivamente realizar é influenciado por oportunidades 

econômicas, liberdades políticas, poderes sociais e por condições habilitadoras 

como boa saúde, educação básica e incentivo e aperfeiçoamento de iniciativas 

(SEN, 2000, p.19). A realidade educacional é uma prova de que todos esses 

fatores devem estar combinados para que o indivíduo não se desenvolva apenas 

enquanto aluno e consiga atender às necessidades escolares, mas enquanto um 

ser humano pleno e com possibilidades de escolha.

Nesse ponto, a expansão de capacidades, que em condições ideais 

é proporcionada pela escola é cerceada por um contexto social que se contrapõe. 

A equipe gestora da escola se articula para que haja o sucesso escolar, 

entretanto, na maioria dos casos, não há problema isolado de aprendizagem, mas 

fatores diversos a serem resolvidos. 

Se para Paracelso, a aprendizagem é a nossa própria vida, as 

capacidades dessas crianças são extremamente limitadas porque são reduzidas 

as suas possibilidades de aprender.
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